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INTRODUÇÃO:	A	asma	é	uma	doença	crônica,	na	qual	as	vias	respiratória	se	tornam	bloqueadas	ou	estreitadas,
impedindo	 a	 passagem	 do	 ar	 para	 os	 pulmões.	 O	 enfermeiro	 tem	 papel	 fundamental	 na	 prestação	 de	 cuidados,
realizando	 a	 sistematização	 da	 assistência	 de	 enfermagem	 (SAE),	 para	 assim	 minimizar	 complicações	 sobre	 o
mecanismo	da	doença,	efetivando	um	cuidado	a	criança	adequado	perante	uma	crise	asmática.	O	que	diferencia	a
asma	de	outras	doenças	alérgicas	é	que	essas	reações	acontecem	circunstancialmente	nos	pulmões.	As	substâncias
liberadas	 pelos	 anticorpos	 incham	 as	 paredes	 dos	 brônquios,	 e	 contraem	 os	 músculos	 das	 vias	 aéreas,	 além	 de
produzir	muco.	O	espaço	de	passagem	do	ar	acaba	ficando	menor.	Com	isso,	a	criança	pode	ficar	com	a	respiração
acelerada,	além	de	tosse	e	chiado	no	peito	(Sibilos).	OBJETIVO:	Inferir	como	deve	ser	a	sistematização	da	assistência
de	 enfermagem	 à	 criança	 asmática.	 METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 bibliográfico,	 cujo	 método	 foi	 realizar
leituras	exploratória	e	seletiva	do	material	de	pesquisa.	O	 levantamento	bibliográfico	foi	 realizado	por	meio	de	busca
nas	 bases	 de	 dados	 MEDLINE,	 LILACS,	 na	 plataforma	 SCIELO.	 RESULTADOS:	 Apesar	 da	 ampla	 cobertura	 no
atendimento	a	criança	com	asma	no	seu	tratamento	ser	significante,	a	 inclusão	da	SAE,	contribui	de	 forma	peculiar
para	 complementar	 as	 ações	 de	 enfermagem.	 Dessa	 forma	 são	 necessárias	 medidas	 cabíveis	 para	 melhora	 no
cuidado	da	criança	em	crise	asmática.	A	anamnese	e	exame	físico	deve	ser	primordial	no	tratamento	terapêutico	e
ainda	 usar	 conduta	 sistêmica	 para	 detectar	 alterações	 respiratórias,	 através	 da	 inspeção,	 palpação,	 percussão	 e
ausculta.	 Os	 artigos	 avaliados	 demonstram	 que	 quanto	mais	minuncioso	 for	 esse	 processo,	maiores	 chances	 tem
essas	 crianças	 de	 terem	 seus	 diagnósticos	 comprovados,	 e	 a	 melhora	 do	 quadro	 clinico	 são	 mais	 eficientes.
CONCLUSÃO:	A	enfermagem	busca	se	consolidar	como	prática	científica,	de	modo	que	a	sistematização	da	assistência
contribui	 para	 sua	 especificidade	 e	 ao	mesmo	 tempo	 permite	 lidar	 com	 a	 complexidade	 do	 cuidado	 em	 saúde.	 O
estudo	possibilitou	essa	contribuição,	por	meio	da	visão	complexa,	 compreendendo	através	de	habilidades	 técnicas,
com	conhecimento	sobre	a	criança	em	crise	asmática,	a	conceitos	através	da	assistência	prestada.


